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bém evocamos hoje. rto
revivermos com profunda
emoção os trágicos acon-
tecimentos vividos a 20
de Janeiro de 1973
aquando do vil assassina-
to que nos privou da pre-
sença física do nosso líder,
não podemos evitar q u e
as lágrimas nos rolem pe
b face. Mas não podemos
recordar esta data âpenas
com lágrimas pois, nós
combatentes da liberdade

maram o seu sangue para
que a nossa terra fosse li-
vre e pafa que o. nosso
povo pudesse sair do jugo
humilhante da dominação
colonial-fascista portugue-
sa, devemos meditar na

B¡SSÃU

da Guiné e Cabo Verde
está engajado na difícit
mas aliciante tarcf.a de
reconstrução nacio¡al an

j
(Continua nøs Centrdis) ..

-l??e illl2ól
Foi cotno

Completam-se hojr' quJ-
tro anos após o bárbaro
assassinato do nosso líder
imortal camarada r{.míIcar
Cabral. Pela primeita vez
comemoramos esta data
conr a presençâ dos restos
mortais do Militante n.o
1 do nosso Partido. nesta
terra que ele tanto amou
e para qual deu a vida
coniuntamente com outros
filhos dignos do nosso
povo cuja memória tam-

A. convite do nosso Par-
tido, aquando da visita do
camanda Presidente Luiz
Cabral, à República Socia-
lista de Cuba, chegou na
tarde de anteontem ao

20 EDE JANEIRO-IIEROIS NAGIOIIAISMais um fracasso
do irnireníaEisrno

Na madrugada do passado dia t6 do cor-
rente a Af.rica registou mais uma vez nas páginas
da sua história um novo ataque do seu tnrmigo
comum: O imperialismo internacional.

Mais umà vez esse inimigo declarado da
AÍùca manobrou agressivarnente as suas ¿rlttas
através de um grupõ de mercenários <1ue cobarcle
e crirninosamente atacaram ma.is um país afri-
cano soberano na tentatlva de lhe impôr um sis-
tema oolítico e económico contrário aos reais
interes'ses do seu povo e de tentar païar. amarcha
irreversível da Af¡ica no caminho da indepen-
dência, da dignidade e do progresso.

Esta agrè-ssão que se inscreve na linha da
que foi cometida. a 22 de Novembro cle 1970
contra a nossa viznha República Democrática
da Guiné, da utrlização massiva de mercenários
e de fantoches em Ângola e da cobarde agressào
dos sionistas israelitas contra o aeropofto u.gan-
dês de Entebe, foi um atentado não só contra
nm estado africano rndependente mas também
contra toda a Afijca livre e testemunha nurn
complot organizado pelo imperialismo e pelas
suas filiais do nosso Continente visanclo perye-
trtar e dominação dos povos africanos e a pilha-
gem dos nossos recursos naturais.-- 

Desesperados perante as vitórias que re-
gistamos dia após dia na salvaguarda dos nossos
ðireitos inalienáveis a rcacção rnternacional e os

seus agentes organizam-se e atacam em conjunto
os esÈãdos africanos democráticos que lutam
energicarnente para tirar o nosso Continente da
domrnação colonialista e neo-colonialista e Para
suprimii definitivamente do seio da Comunidade
humana o vergonhoso sistema de descnminaçáo
ncia.I e suas vàriantes: O apartheid e o sionisrno.

No entânto os africanos iâ aprendetarn,
através de experiências amatgas, como por exem-
plo Shaperviile e Congo, que não podem limi-
taf-sera chorar os seus moftos, a assrsttf passlva-
mente abahcagnação do seu continente, ao mas-
sacre dos seus irmãos e ao assassínio dos seus
líderes. Hoje a nossa maturidade política, con-
quistada atiavés de duras lutas, permite--lìos com-
preender que não pode haver uma África que
Iuta contr¿ o coloniàlismo e outra que tenta
conciliar-se com ele, que não é possível avançar
isoladamente pois o nosso continente é como um
grande corpo que recusa qualquer espécie de
mutilação..É por isso que a nossa.vtgilâncta per-
mite-nos derrotar os nossos Inlmtgos e os seus

agentes tal como aconteceu na Guiné-Conakry,
erir Angola e agora no Benin.

Mas o imperialismo recusa-se a aprender no
processo históiico e ainda" não compreendeu que
ò tempo das intervenções fáceis, das destabili-
zaçõei e das pilhagens desenfreadas iâ ficatam
pira trâs, pois hoje o nosso continente está mais
iorte, a nossa consciência política aumentou o
número de países progressistas aumenta cada vez
m a i s. Voltarão L atacr mas tal como acon-
teceu no Benin fracassarão pois não se pode fa-
zer andar para trâs as rodas da história e os P9-
vos africanos estão decididos a trllhat a senda do
progresso e dispostos a rcchaçarcm toda e qual-
quel tentativa 

'de 
violação das- suas fronteiras

visto que estamos conscientes de que nenhuma
parcela da ,Lflica será completamente livre e a
ältura de atingir um perfeito desenvolvimento
enguanto existüem regiões sob dominação colo-
niai e enquanto os nóssos imensos recursos fo-

. rem explorados pelos interesses imperialistas e

neo-colonialistas.

PEE}RO PERATTA EM BI

þttI
,

quafto aniversário do. as-
sassinato do nosso diri-
gente imortal, camarada
Amílcar Cabral.

Falando das suas pri-
meiras impressões ao pi- þarte de

þensdndo
rnente, uma pá.tria onde
n¿tsce ilm grønde reaolgt
cion,á,rio é sen d.úaida aru
þá.tria de lata. Record.aua
isso þorqne sabia qae er
td.aa. d. ¡obreuoar ø minba
pátrid, ø minha pá.tria li-
are>>.

O camarada Pedro Ro-
driguez Peralta participou
corno um grande comba-
tente na nòssa luta de li'
bertação nacional onde
depois de alguns anos foí
ferido e capturado pela
tropa colonial portugue-
sa que depois o envia¡am
para ^ 

prisão de Caxias
onde permaneceu sob a

vil tortura da ex-polícia
fascista portuguesa
(PIDE). Falando de toda

(Continua na pág. 6)

o solo livre da Guine-
o carna¡ada Pe-

Os comandantes Nino Vieira e Pedro Peraltø
en]ontro de dois t'eteianos

ralta declaroa: <<Ao sobre-
vottr a Pátriø de Amílcar
Cabrø\, senti-me inund.ado
d.e muitas recordações,
principalmente quønd.o so'
breaoauø a. patte sul d.o
Paits. Reaord.ei as ninhøs
conaersds aonr o camarad,ø
Amílcar Cabral, da lut¿ e

de toda a situøçã^o qile eu,
N ino, Manecas, T chut c hu,
Urnørú e todos 0s oiltror
camarødas aiaernos. Re-
cordo algamat pøløaras de
Amílcar Cabral øil.e nos
dizia que ø uitóriL dø lu-
ta erd. a tarefa mais larga
e mais difícil que tinha:
mor na nossa frente. Q.ue
nilnca. cafuíømos nas tnãos
do inintigo e, isso foi cum-
þrido. Recordo essøs þala-
urøs de Amílcar Cabrøl

nosso país o camarada Pe'
dro Rodriguez Penha,
membro do Comité Cen-
tral do Partido Comunis-
ta Cubano, a fim de assis.

tir às comemorações do

ü



DOS LEITCRES

Carla Rantos, 20 anos,
'f nncionáriø - <<Todos nós

O PAIS

Problemas do Secton
em debate

Prognama da Eduaagao
Ilara Tereefuo Gongresso
ern dlscussao

HODIENAGEM A
AMILCAN CABBAT

A ZO de Janeiro de t973, cetca.das 22 h
e 30 min, foi aisassinado pela tropa colonial fas-

cista portuguesa: Amílcar Lopes Cabral.

Militante incansável e sempre pronto a lutar
pela liberdade do seu povo, Amílcar Cabral foi.'.

Ignobilmente mofto pelos fascistas portu-
guesel que, violando fronteiras, entraram ern

õaís alheio,-levando a cabo a sua criminosa acção

-- o assassínio do nosso líder e militante nú-
mero um.

Lutaste pela liberdade do teu poYo e da tua
terra e. Þela mesma perdeste a tua vida nos úl¡i-
mos momentos da gloriosa luta de Libertação
Nacional...

Cabral o teu corpo jaz imóvel, mas as tuas
oalavras ainda vivem e continuarão a viver nas
hotrut almas como'exemplo único de bom revo-
lucionário, de bom filho da Guiné e Cabo \¡erde
e de bom filho de 1tf¡ica.

Ao regressaÍes, a 2 de Setembro, ù tua terta
natal, ao pãís pelo qual deste a tua vid¿, hou'¿e
lágrimas ém todos os olhos e, até nos olhos da-
qriêles que, não tiveram a f.eIiz oportunidade de
tê conhêcerem, de te apreciarem e de viverem
contigo as belas horas da Revolução guineense-
-caboíe¡diana, sentindo portanto, a mesma dor
que os militantes da primeira hora!

Regressaste ao teu país, três anos e meio
após o-dèsprezível assassinato, levado a cabo
pelos lacaios do imperialismo, emConakry. Mas,
o teu nome continua e continuará sempre a ser
respeitado, honrado e amado por todos os aman-
tes da paz, do progresso e da liberdade do mun-
do, em es'peciál pelos bons filhos da Guiné e

Cabo Verde.
CABRAL, à tua memória dedico estas sin

gelas linhas, que foram feitas com o conção
cheio de mâgoa, de pesar e de tristeza pois sinto
a tu,a tio grande falta...

Glória eterna ao militante número um e

fundador da nossa nacionalidade - Âmílcar Lo-
Pès'GabraÌ 

loAg.utÌvl srLVA

Sõo Domingos (ANG)

- Reo/izou-se onteontem
naquela localidode umo
reunião, presìdúo pelo co'
morada þresidente do Co-
milté de Estodo do sector,
comorodo ÌAourício Sonti,
à quol tomorom Þarte to-
dos os responsóvels dos
Comités de bose.

No reu,nião foram troto-
dos os probl.emas da colo'
boroção entre os Comités
de bose, o formaçõo de uma
Comissõo Feminina locol , o
balon'ço dos octividodes do

JAAC no ono findo, e es-

clarecìmento sobre a torefo
de cada membro do Comí-

té de base no seio do popu-

loção, o Þogomento da quo-

ta do Partídto e fßcolizoção
dos activídodes dos d jilas.
Forom aindo debotidos no

mesmo reunião o Þogamen-
to dos sementes distribui'
dos d populoção no ono
fíndo, þreþorotivos þara o
tlevo etlo agrícolo, a f orma.
ção de umo cooÞerativo dos
Comirtés de base, o finoli-
dode do Bonco Nacional da
Guiné-Eissou na Região, po-
gomento do Imposto de Re-
construção Nocio,nþ/ do
corrente ano e limqezo e
higiane dos tabancas.

Nhacro (ANG) - Os
professores de sector de
Nhacra estiyerorn reunidos
na sexto-feiro þossodo. O
ob jectivo do reunião ero
discutir vórios proble-
rnos relacionados com o
ensino no nosso poís. A
reunião foi presÍdido pelo
comorado Froncísca Vaz Pe-
reiro, responsóvel do ensí-
no básÍco no Região do
Oio, ero acomþonhado þe-
lo camorado David Antón¡Ìo
dors Sontos, delegodo do
Educoção no sector de
Monsoa. Estovom presentes
os comorodas A,ntó,nío Fer-

nandes ( Moscovo), presi-
de,nte do Comíté, Armondo
Dfossri" da brígoda político
e Adriano Indafó Cubolo,
delegado da EÅucoçõo no
sector.

No sector de Morés foi
reolizodo uma outra reu-
nião dos professores,. ern
que o ordem do dîo foi
o discussõo dos þrojectos'
de þrogramos Þaro o Ter'
ceiro Congresso do PAIGC
no domínio do Educoção.
A referido. reuniõo foi þre-
sídida pelo comaroda Sa.n'

ca delegodo regio,nol do
onsino.

Reuniões de
esGlarecimento

Nhacro (ANC) - Teve
Iugor no quorto-feiro pos-
sodo dia 12, na sede do
sector d e s s o localidade
umo imþortonte reu'nlão
de esclorecimento. Portiei-

Þarom nesso reuniõo todos
os funcionóríos do função
público oli em serviço.

A reudiõo foi presídido
pelo comorodo Arltónio
Fernandes ( Moscavo), pre-
sidente do Comité de &-
todo de Sector. Forom fo-
codo,s no reuntão o situo-

çõo político od minßtativo,
deslocoçõo dos f u,ncionó-

rios e esc/orecimento sobre

o reunião dos respons<íveis

regionai6 reolizodo em Bis-

sou com o camorqda Co'
miss<írio Rui Borreto.

lguol reunúo teve lugar

em Monsoo, sob Presidên-
cia do presídente do Co-

mité do Estodo do sector.

Esteve também presente o

co mq ra d o EI e uté ri o Diro m e,

chefe do secretoric do Co'
mité de Estodo do sector.

Umo outro reunião de gé'

ci*â tem feito contra os
nossos irmãos negros. Ne-
gros que têm direito à li-
berdade mas que estão
sob a dominação dos ra-
cistas e imperialistas Ian
Smith e Vorster. Penso
que nós temos que des-
mascarar sempre que for
preciso estes lacaios do
imperialismo que só que'
rem defender os seus in-
teresses. Também temos
que solidarizatnos com o
povo da afúca do Sul
porque como nós, querem
a sua liberdade e indepen-
dência. Esta semana de

solidariedade é bastante
importante porque foi to-

nero foi realizoda em Bis-

sorã, dirígida pelo camoro-
do losé Gomes, þresidente
do Comité do sector.

19 easas
devoradas
pelo fogo

Nhacra (ANG)
Quatro cabeças de vacas,
23 porcos, 27 galinhas,
sete-carneiros; L8 cabras,
grande quantidade de ar-
roz, milho e mancarra e

algum dinheiro em notas,
foi o prejuízo causado por
um incêndio que defla-
grou em 19 casas na Po-
voação de Tchulufe, sec-
tor de Nhacra.

A fim de se inteirar
desses. prejuízos, deslocou-
-se a essa tabanca o ca-
marada António Fernan-
des (Moscovo), presiden-
te do Comité de Estado de
Sector, aLompanhado pe-
los camaradas Joaquim da
Costa, responsável de Se-
gurança e Ordem Pública
e ,trmando João da Silva,
responsável da JA.,A.C no
Sector.

mada por países progres-
sistas e, é mais um passo
para a Unidade Africana>.

C e søl tina P i nto, 2 2 ano s,
trabalbadora da Fnnção
Pública ,- <<Nós, neste
momento em que estes
povos estão a lutar pela
sua liberdade e indepen-
dência, a nossa obrigação
para com eles é de apoiar'
-lhes na luta dura que es-
tão a fazet. Devemos estar
sempre ao lado deles a
encorajar-Ihes. O nosso
apoio a estes povos penso
que deve ser um apoio
moral na medida em que
não podemos pegü em
armas para. lhes ajudar
porque ainda nos encon-

Por ocostõo do quorto
onìversório do ossossinoto
do camarodo Amílcar Ca-
bral o Secreta¡íado ds In-
tersindicof dos T robolhodo-
res da Repúblico Portugue-
so, enviou o seguinte te/e-
gramo à Un'îão Nccionol
dos, Trobolhodores do Gui-
né-8issou.' <<Por ocosião do
quarto oniversório do os-
sossincto do gronde di¡rì-
gente e herói ofricono,
Amílcor Cobral , pelos for-

Bolomo (ANG)-A Co-
rnissõo Femin'i,na do PAIGC
do antigo caÞítal reuniu-se
em sessõo de trobolho, sob
presi'dê,ncio da comorodo
Francísco Perêira, do CSL
e presidente do Comité re-
gionol. Estiyerom presentes
os mulheres dos Cornités
de bose do Porti4o do sec'

/isrno ñnternacionol e, no
momqnto em que o Áfrlco
se liberta þ rogressivo mente
dos forços opressoras, o in-
tersindicol dos trobalhodo-
res portugueses rememo-
riom o gronde perda do fi-
lho do þovo do Guiné e

Cabo Verde e ssúdom o me-
mório do tão gran'de def en-
sor do þøz e da libertoção
do colonfolismo, neocolo-
niolisrno e r'rnperiolis mo de

tor. Nesso reunião loram
opresentodos os plonos de
trobalho e þrocedeu-se com
os þorticiþontes à discus-

sôo dos torefas ,gue cobem

ôs mulheres membros do

Comité þara olém dos oc-

tividodes manuoß que lhes

comÞetem nos Comités.

A Interslndlaal portuguesa
sauda a Unlao dos
Trabalhadores da Gulné,Bissau

ços coloniolistos portugue- todos os povos oprimidos
sas, oþoiø'das Þelo imþerio- do mundo>>.

Bola¡na.
Reunlao da eomlssao femlnlna

il-

RESPONDE O PCVC

O que pensa da solldarledade eom a Africa Austrat? (2)

PEDIDO DE CORRESPONDÊNCIA

Do nosso amigo e leitor, Paulo ldeias, de
Portugal, ¡ecebemos uma carta com pedido de
publicação, em que manifesta o desejo de corres-
ponder com os jovens da Guiné-Bissau, de ida-
des compreendidas entre os 12 e os 18 anos.

Eis aqui o seu endereço:

Paulo Jorge Dias Ribeiro Ideias, Vivenda
do Moinho, Ferreira de Zêzere ,- Portugal.

Começou ontem em todo o mundo progressista
a semana de solidariedade com os povos da África
Austral que lutam contra os regimes racistas de Ian
Smith e Vorster para tomarem conta dos seus próprios
destinos. Esta sem¿na de solidariedade tem como
objectivo desmascarar a situação dos trabalhadores
sul-africanos, massacres e prisões dos povos oprimidos
da Afúca A.ustral. Tem também o objectivo de moti-
var a opinião pública internacional sobre a verda-
cleira natureza da luta travada pelos operários e estu-
dantes pela obtenção dos seus direitos como homens.
O nosso país também tomou posições declarando pu-
blic¿mente toda esta agressão que põe em perigo
a Unidade do nosso continente, rcalizando uma reu-
nião dando início assim à semana de solidariedade
com os povos da Ãfrica Austr¿I.. Perguntamos a três
pessoas o que pensam da solidariedade'com a" Ãf¡tca
Austral ?

tr
þ

tramos numa outra luta
na nossa terra, que ê aluta
pela reconstrução nacio-
nal. Penso pafticipar em
todas as campanhas que
se vão fazer durartte esta
-cemana. Estes povos comr
ts únicos em toda a Ãf.ri

:a que ainda estão a luta.
rcho justo que façam e

)ela sua independêncir.,
zua luta para acabar com
o imperialismo e o racis-
mo no seu país>>.

lorge Mendes, 38 anos,
carpinteiro ,- ((Penso que
todos nós, a nossa obri-
gação para com estes po-
vos é apoiá-los na sua lu-

ta pela independência,
porque é do conhecimen-
to de todos nós como é

que eles estão a sofrer de-

baixo do domínio dos ra-
cistas e imperialistas. O
nosso desejo como filhos
da af.rica é de ver todos
os nossos irmãos livres e

independentes de todos os

massacres."'Para isso deve-
mos estar sempre ao lado
deles a apoiar-lhes. A mi-
nha participação nesta se-

manâ de solidariedade vai
se¡ muito activa porque
penso que devo participar
em todas'îas campanhas
que estão a fazer>>.

2

temos conhecimento dos
massacres que a polícia ra-

P&s. 2 .l{ô PIIECEJI' Quintc-Feiru, 20 de laneiro de 1977



.CABO 
VEIìDE

Ganr,arada Artsttdes Per.el¡ra em S Yleente-

"A independência nao significa
abundâneÍa nem fim de saedfieio

O camarada ,tristides
Pereira, Secretário - Geral
do P,{IGC e Presidente da
República cle Cabo Verde,
esteve em S. Vicente, <(enr

visita normal, de tomada
de contacto. com a vida
nesta ilha>, conforme de-
clarou o Chefe de Estado
à sua chegada, à Rádio'
<<Voz de S. Vicente>>.

O carnaraða Aristides
Pereira, na breve entrevis-
ta concedida no aeroporto
de S. Ped¡o à Rádio <<V.oz

de S. Vicente>, avançou
oue <<consideramos 7976
rl- urro de resultados bas-
tante posltlvos, se trver-
mos em conta às dificulda-
des que vivemos neste Pe-
ríodo que está quase no
fim>>.

Acrescentou que no ano
oassado houve um facto
àom influência decisiva na
avaliação das nossas acti-
vidades-ase<,at'gu€,
apesar das grandes difi-
culdades provocadas ao
nosso povo, teve, em cer-
ta medida, um efeito po-
sitivo. Explicou que as

chuvas caídas logo após a
prociamação da nossa in-
depedência encorajaram,
de facto, o nosso Povo, mas
poderiam levar os resPon-
sáveis a um certo espírito
de facilidades. ,tssim, a

seca pôs os responsáveis
perante a necessidade de
combater a dificil situação
sem comprometer os pla-
nos para o desenvolvimen-
to da nossa terra, consti-
túindo uma prova da capa-
cidade dos dirigentes do
Partido e do Estado, que
reconforta e encoraja o
nosso povo.

Concluiu que, portanto,
todo o esforço desenvolvi-
do para vencer as dificul-
dades surgidas no ano
que findou, abriu pers-
pectivas bastarne encoraia-
doras para o ano de L977.

VISITA A CENTROS DE
TRABALHO
COMUNITARIO

O camanda Aristides
Pereira, Secretário - Geral
do nosso Partido visitou
algumas frentes de traba-
lho. comunitário e empre-
endimentos da Direcção
Regional das Obras Pú-
blicas.

O carnanda ,{ristides
Pereira, que se fazta acom-
panhar pelos camaradas
,{bílio DBarte, Presidentç
da nossa -Âssembleia Na-
cional Popular e Ministro
dos Negócios Estrangei-
ros; Luís Fonseca, mem-
bro da CNCV (Comissão
Nacional de Cabo Verde
do PÂIGC) e 1.o Secretá-
rio da Assembleia Nacio-
nal Popular; Eugéníð Ino-
cêncio, membro da CNCV
e 2.o resoonsável mlítico
da ilha, Pedro Duaþ, Di
rector Geral da ,{'di¡inis-

traçãci Interna; Daniel custo do petróleo.- Por
Cardoso, delegado da .A,d- exemplo, aconteceu gu€,
nistração Interna; eng. Ga- em Novèmbro passado, os
Iina, responsável regional países produtoies de pe-
das Ob¡as Públicas e ain- iróleo äumentaram o cus-
da por memþros da dirsc- to deste produto em
çáo da COSCV,-visitou as I007o, com èfeitos a par-
zoîas de Chã-de-Lecrim, tir áe 1 de Janeiro.. Ora,.
Ribeirinha, Fonte-Filipe, isso quer dizer que, para
Bela-Vista, bem. como o o atro, tudo vai ficar inais
tr'oço que liga a cidade à caro. 

'Como 
Þodem ver,

<<Baía das Gatas>>., isto é uma situação bas-
Em- Fonte Filipe, o ca- tante difícil e quém sofre

marada Aristides Pereira mais é precisamente quem
foi entusiasticamente rece- não é país industrializado,
bido pela população que, quem não é ¡ico e quem
em poucos mlnutos, ,se não tem petróleO. NO nOS-
aglomerou, dtspensando- so caso, nóS não temos pe-
-lhe prolongada ovaç,ão. tróleo e nem temos indús-

Poi outro lado, na..fren- tria. E, além disso, supor-
te de trabalho da Ribeiri- þmos'pesados fardos' da

!\a, ^ 
cargo das Obras Pú- nossa äesgr açada hennça

blicas, alguns camaradas colonial, froii cotno paí's,
trabalhadores exPuseram não temo's absolutamenté
ao camarada A.ristides Pe- nada, de modo que é con-
rcira os problemas que fiando iustamente na vos-
afectam a sua vida social, sa corafem e no vosso es-
nomeadamente o encareci- 'oírito 'âe sacrifício que
rnento dos géneros de pri- hór p.nsumos que é poisí-
meira necessidade. Em res- vel, 

'de facto, tirar 
'Cabo

posta, o camarada Presi- Veide das 'dificuldades

dente afirmotr, a dado mo- que atravessa.
mento: Nés compreendernOs.- <Nós, desde o começo perfeitamente * protse-
dissémos às nossas .gentes 

'guiu 
Aristides per'eirø -que 1 independência não ä vossa situação. ELa é a

significava, abundância, preocupação 'mâxima do
nem frm dos sacrlticlos e nosso Partido e Governo,
canseiras, mas pelo con- e devemos fazer tudo pa:
trâúo, que qualquer país ra que ela melhore, p'ois
que toma a sua Inclepen: sabemos muitO bem quan-
dência normalmente tem to c'ustam os géneroi ali-
mais dificuldades no inî mentícios- e "da mesma
cio, do que dantes. Sim- forma --åb.-os também
plesmente, a independên- que aquilo que ganham é
cia é uma coisa que pouco,
tinh.a q.ue ser ï'}ll^ 

'Noentanto,temosvin-
quistada visto q"l^ló: d" '; är., t'rr"¡?_ q*
tinhamos que rerom¿r ,,9 , ;ó p"¿ãÃã, ¡;;;;q"ho
nosso lugar na história i! ä"."ãi,tá;il;¡. ¿,ú;
um povo como todos os s'ível. Ora, neste momen_
outros Povos oo -::Í:' to, estamots a pagar, aquilo
como rodos os outros it-"^ iiJ-p";;rr.I'ddr. uár,
mens do mundo. M1'. ig ääí"., "ffii;. älä
il!^l!?r '-:?:l ,:Y: .o: ö-i"g;hue consrsamos
lÌllTtl'o: 

"-19Ì -dt- lTti,:1' rirais mdios é certö que
drticels e, alnda. por clma, Þrocuramos melhorar ' o
os camaradas sabem que o ;;;;';ári".pais atravessava jâ o seu
b." ano de seca quando to- PROIECTOS
nrámos a independência, e PAR"A O FUTURO
este ano também não cho-
;zu,-ð-qoã ueio ap¡avr <<Nós temos projRtgs
mais a iituação. Pórque, que' num tuturo maß ou

;;-ì*;; ¿hðuiåo, t"ti.r menos próÏimo, hão-de

ãã"t.g"i¡t"-ãt lã'^éino- andar pata frente - .P!t;
rar um pouco a situação clsou' ,41nd'a o ca'r72'îtt6ltt'

J* 
"àrr'o, 

t*UufnuJãi.r. Presid.ente d4 Repúblicø

¡,iós N,,ío EsrAtvÍos ;" ï,i:"ï"'*Ïå.få:
SóS NO MUNDO um trabalho que visou

- interessat toda a opinião
Entretanto prosse- internacional sob¡e a nov

quiu o camanda Prèsiden- sa vida aquf em Cabo
ie - devemos saber que Verde, a fim de sairmos
nós não estamos sós no desse isolamento que es-
mundo. Vivemos num tamos vivendo somente Ii-
mundo onde' há outras -gados a Portugal' Conse--
terras, (na AÍúca. Europa, guimos contacto com vá-
Américà, etc), eifim,'há rios países do mundo.
todos esses. óutros países Através das Nações Uni-
que também estão. a en- das temos contactos com
frentar hoie uma sítuação quase todos os organis-
de dificutdade, com enot- mos internacionais que
mes problemas que dão estão interessados eP ain-
ongem ao encarecimento dar-nos. Mas, evidente-
de'îida. Um desses pro- mente, são coisas que le-
blemas é o aumento do vam o seu tempo para se

chega¡em a efectivar, {e
maneira que, como-dissé-
mos semPfe, nos nao va-
mos aqui prometer aquilo
que não temos. Simples-
mente, podemos gaîarftit
a todos os camaradas tra-
balhadores que o esforço
que fazemos é sempre, -e
principalmente, pensando
em vós, na medida em que
nós pensamos que não te-
ria sentido todo o esforço
e sacrifício que fizemos, se

aþós a nossa independên-
cia não uabalhássemos
para melhorar a situaçã;o
dos trabalhadores da nossa
terra, justamente aqueles
que mais sofreram com o
colonialismo e por quem
o Partido está decidido a
tudo fazer. E posso'lhes
garantir que continuamos
Com esse mesmo espírito,
e, ao mesmo ternpo, dese-
jó acrescentff quanto nós
confiamos na' vossa com-
preensão e no vosso espí-
rito de sacrifício, sem ex-
cluir, contudo, que, dum
momento pan o outro, se

alzum canarada estiver
uéid"deimmente af.ronta-
do, que nés não possamos
ver á situação individual
de um ou outro no senti-
do de lha aliviar>>.

ITVIPORT.ÂNCIA DO
SECTOR PRIVADO NO
COTvTBATE CONTRA A
SECA

Realizou-se ainda no
PaIâcio do Povo,

.uma reunião entre
o camarada Presidente
da Rep{iblica e represeo-
tantes e associados da As-
sociação Comercial e Agrí-
cola de Barlavento. Acom-
panharam o cantarada
Presidenæ -nessa reunião
os camaradas Silvino da
Luz, membro do CSL e
Ministro de Defesa e Se-
g¡'parrça" Nacional; Eugé-
nio Inocêncio, responsável
políticb da ilha; Manuel
Delgado, Di¡ector Nacio.
nal do Comércio; Pedro
Duarte, Di¡ectorGeral da
Administração Interna;
Daniel Cardoso, Delegado
da Âdministração Interna
e Carlos Solé dos Serviços
de Ecorromia.

A abrir a sessão, o ca-
mal,ada Aristides Pereira
referiu-se à importânc.ia
do sector privado no com-
bate a mais este ano de
seca que o nosso pais atra'
vessa. Iniciativa como o
da MOAVE, são de gran-
de importância no proces-
so de desenvolvimento do
nosso país com incidência
imediata na cúação de
postos de trabalho. O ."-
marada P¡esidente salien'
tou esse facto como pIá-
tica a desenvolver pelos
nossos comercianies.

AMiLCAR CABRAL

4. Estrutura soGlal

blema é vosso; mas é preciso encontrar o meio
e a fotma de uma luta contra o inimigo cofirumi
serâ'a melhor forma de solidariedade que po-
dereis dar-nos.

O NEOCOTONIÂLISMO: UMA DERROTÂ
P,{RA O MOVIMENTO OPER.A,RIO
INTERN,{CIONAL

<<Essa*é precisamente uma contribuição de
que necessitamos, porque ternos f.alta de instru-
me¡tos plra a nossa própria anâIise; pot oul¡o
lado, seria necessário apoiar materialmente 06
movimentos de libertaçãg autenticamente revo-
lucionários. Em resumo. estudo e anáIise dos
movimentos no local, luta por todcis os meios
possíveis contra tudo o que pode se¡ utilizado
para a repressão contra os nossos povos, e penso.
principalmente no envio e venda de armas, etc.;
gostaria por exemplo, que os arnþs italianos
soubessem que nos apossarhos de muitas armas
i-talianas que_ pertenctam aos portuguesesr. Fffi
falar, naturalmente, das armas f¡ancesas. É ne-'
cessário, por outro lado, desmascar,ar corajosa-
mente todos os movimentos de <dibertaçio na-
cionab> submetidos ao imperialismo.

Murmura-se que este ou aquele é agente
dos americanosr mas nenhuma esquerda euto.
peia adoptou ainda uma atitude aberta e vio-
lenta contra essas pessoas.

E somos nós, eflquanto e¡ffentarnos os Pof-- .

tugueses, que somos obrigados a denunciar os -
homens cuja presença na Europa foi por vezes
solicitada þel,a Ãfrica o que nos cria, evidente-
mente, grande número de problemas.

Acho tambérn que são a esquerda e os mo-
vimentos operários internacionais que devem .

colocar perante ãs suas responsabilidades os
Estados que proclamam socialistas e denunciar
abertamente to'dos os Estados neocolonialistas.

Parece-me bom lembrar à esquerda ociden-

tal, e principalmente aos seus elementos jovens,
que deve preparar-se para uma actividade mili-
tante simultanealnente de estudo e de acção con'
creta em benefício dos países do Terceiro Mun-
do, quer ela se diga socialista ou o seja real-
mente.

Go3taria, para terminar, de acrescentar al-
gumas palavias sobre a solidariedade entÍe os
movimentos ooerários internacionais e a nossa
luta de libertâção nacional. Das duas uma: ou
admitimos que todos estão interessados na luta
contra o imperialismo, ou nos recusarnqs a admi-
ti-Io. Se é verdade, como ftido leva a crer, que
existe um imperialismo-cuio objectivo é simul-
i*ãu-ã"t. do*itt"t a claise oþ;erátria mundial
e sufocar os movimentos de libertação nacional
dos países subdesenvolvidos, devemos ver nele
um rnrmlgo comum contra ò'qual temos de lu'
tar em conjunto. E vão discutir longamente sobre

a solidariedade, pois- que na realidade se trata
de luta. Lutamos'de a¡mas na mio na Guiné;
lutem, vócês também, nio digo de armas na
mão, nio dþ de que maneira, þrque o pro-

. Ptgl¡c,

-*ru++.1;,1,, ¡-.,
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A ITORA E
E SIAO DE
Y Pobliou*"r hoje uma
parte da ultima rnensa-
gern do carnarada Á,míl-
èar Cabral, diri.g.rda ao po-
vo da Guir,.ré e Cabo Ver-
.de em Jaaeiro de L973.

,<<,trtþste momerùto ern que
corûeçaûros ur.n Rovo ano
de vida e de luta e o nos-
so egr.nbate petra indepen-
dência do nosso povo afri-
cano completa dez anos,
devo lembrar a todos ,-
militantes, combatentes,
responsáveis e dirigentes
do nosso grandè Partido
que a hora é de acção e
não de palavras. Acção
cada dia mais vigorosa e
mais eficaz na Guiné, pa-
ra infligir maiores de¡ro-
tas aos colonialistas portu-
gueses e tirar-lhes todas
as pretensões tão crimino-
sas como vãs, de recon-
quistar a nossa terra. Ac-
{a9 cada dia mais desen-
volvida e melhor org-ani-
zada em Cabo Verde, pa-
ra passÍrr aluta a uma fase
nova, de acordo com as

t

aspirações do nosso povo
e os imperativos da liber-
tação total da nossa pá-
tria aÍricana¡>.
. <<Devo, no entanto, res-
peitar a tradição para vos
dirigir algumas palavras,
nesùà horá enù que todos
os sefes humanos sãos -os que querem a Paz, L
Iiberdade e a felicidade
para todos os homens -renovafn as suas esperan-

ças e certezas numa vida
melhor para" a" humanida-
de, na dignidade, na in-
dependência e no progres-
so verdadeiro de todos os
povoÐ>.

<<Como todos- sabem,
rcalizâmos no ano findo
as eleições gerais nas re
giões libertadas, com vo-
to universal e secreto,.pa-
ra a èriação dos Conselhos
Regionais e da 1." Assem-
bleia NacionaL da história
do nosso povo. Em todos
os sectores de todas as re-
giões, as eleições decor-
ieram num ambiente de

rDE ACçAO
'

PATAVRAS
grande entusiasmo por
parte da população>>.

<<Hoje, o nosso povo
af.ricarn da Guiné dispõe
pois de mais um ôrgão de
soberania, a sua Assem-
bleia Naðional Popular.
Esta será, de acordo com
a Constituição que esta-
mosaelabonr,o619ão
supremo da soberania d,t
nosso Dovo na Guiné.
Ainanhã' com o desenvol'
vimento certo da luta,
criaremos a !." Ässem-
bleia Popular de Cabo
Verde. .4. reunião conjun-

tórica que lhe compete: a
sua vida e da vida do nos-
so povo: o de afirmar
pefante o mundo que a
nossa nação aflicana, for-
iada na luta, está irrever-
sivelmente decidida a
marchar para a" indepen-
dência sem esperar pelo
consentimento dos colo-
nialistas porrugueses, e

que, a partir desse mo-
mento, o Executivo do
nosso Estado será, sob di
recção do nosso Partido, o
PÂIGC, o único verda-
dei¡o e legítimo represen-

rcalização do objectivo
fundamentai da nossa lu-
ta: ¿ conquista da inde-
Þendência nacional e a

construção î paz e na di-
gnidade reconquistadas,
do seu progresso verda-
deiro, sob a direcção dos
seus própriop filhos, sob
a banëIefua gloriosa do
nosso Partido>>.

<<Não podemos esqus
cef nem um só momento
que estamos efn gu€rfa e
que o inimþ principal

- os colonialistas portu-
gueses-fasciStas - alimen-

RT'[ IDJAS
Gerteza n

O camanða Rui Dj
filho de Demba Djas
de Quinta, nasceu em
sau onde fez a instn
púmánia em 1955, na
cola missionâria. Foi
sim que Rui Djassi fo:
caminhado pan dat a

em 1956. Contava pr
mais de L7 anos de
de. Deu ¿ulas na es

de Gambeafada (conl
da por capela de Bi
Novo, durante três ¡

seguidos.
Cumpriu o serviço

lita¡ colonial em 1960
tudando o ciclo prep
tório à noite atê'faz'
segundo ano, Ao f.az
4.o classe, Rui Djassi
cidiu logo continuar oi
tudos, mas os padres
teram irnpedimento
zendo que ele era urr

JOAQUIM

-Particinl
8@ Aerop(

Joaquim N'Komo,
fiiho único e cedo I
órfão de pai. Entror
iuta muito jovem po
o pai chamado N'Kr
morrerr vítima de
um massacre dos col,
listas pornrgueses.
quim N'Komo entror
luta com L4 anos de
de, mas a sua coru
e dedicação à luta d
bertação nacional foj
traordinâria. -Deixou
fão um rapaz que s€

contra agora no inter
Titina Silá.

Joaquim N'Komo
contfava'se na base
Biambi, em 1965, t,

nessa altura L7 anos,

tava com o camatada
no. Foi transferido
depois para levar umr

colta de carregamentl

materiai pa:a a fron
entre a República dc

negal e a Repúblice

Guiné. De lá regressl

sua base para assum

seu cargo. No ano de l

rii

evocarmos a data da mor-
te daquele que para além
do nosso povo conseguiu
de ter sidõ o melhor filho
do nosso povo, conseguiu
ultrapassar as frontei¡as
geo'políticas do nosso
continente para atingir
uma dimensão universal,
devemos todos, juntos, ir-
manados pela mesma dôr,
mas animados pela mes-
ma vontade fénea de
construir um futuro livre
de toda a forma de ex-
ploração, pensar na graî'
deza 

- do exemplo dado
Þor aqueles que consenti'
ram o sacrifício suPremo
para libertar o seu povo e
a, Ãfúca em geral.

Ao recordarmos todos
os nossos he¡óis e márti-
fes a nossa homenagem
não pôde saldar-se pelas
lágrimas que sentimos a
escorrerem- pela nossa fa-
ce. Ela deverá saldar-se
sim no esforço da nossa
capacidade militante, no
nosso engajamento políti-
co èonsciente nas enormes
tarefas' de reàonstrução
nacional, no cumprimen-
to intransigente da linha
ideológica do nosso Par-
tido, na realização dos
seus objectivos maiores: a
unidade da Guiné e Cabo
Verde, aPaze oProgres-
so do nosso Povo.

.Para que a nossa home-
nagem aos heróis e inâr-
tires da nossa luta de li-
bertação nacional seja sin-
cera, devemos reafirmat
mars uma vez a nossa
vontade inquebrantável de

ta dos membros desses
dois órgãos, formarâ a
Assembleia Suprema do
povo da Guiné e Cabo
Verde¡>.

<<4. criação da 1.o 'Âs-
sembleia Nacional Popu-
lar na Guiné é urna vitó-
ria transcendente da luta
difícil mas gloriosa do
nosso povo pela indepen-
dência. Ela ab¡e perspec-
tivas novas para o avanço
da nossa acção política e
militar, é o resultado dos
esforços consentidos pelo
nosso povo nestes 10 

-anos

de luta aimada, é uma
prova concreta de sobera-
nia do nosso povo e do
seu elevado grau de cons-
ciência nacional'patrióti-
co)>.

<<Vamos, no decurso
deste ano e tão cedo quan'
to seja possível e conve-
niente, reunir a Assem-
bleia Nacional Popular da
Guiné para que ela cum-
pra a primeira missão his-

tante do nosso povo em
todos os problemas nacio-
nais e inte¡nacionais que
lhe dizem respeito>>.

<Nada, nenhuma acção
criminosa . ou manobra
ilusionista dos colonialis-
tas portugueses, poderá

- evitar que o nosso povo
africano dono do seu pró-
prio destino e consciente
dos seus direitos e deve-
res, de esse passo trans-
cendente e decisivo pan a
proclamação da existên-
cia do nosso Estado, a
criação de um executivo
para esse Estado e a pro-
mulgação durna funda-
mental - a'1.^ Constitui
ção da nossa história -a quú será a base da
existência actiYa da nossa
nação aÊúcana. Quero di-

. zer: representantes legíti-
mos do nosso povo esco-
lhidos pelas populações e
eleitos por cidadãos cons'
cientes e patriotas da nos-

'sa tetÍa, vão proceder ao
.acto mais importantes da

tam ainda, corn o sacrifi-
cio e a miÉria do seu po-
vo e por meio de mano-
bras as mais pérfidas e de
actos mais bárbaros a cri-
minosá eavã espèrança
de destruir o nosso Parti-
do, liquidar a nossa luta
e recolonizar o nosso po-
vo)>.

<<Na fase actual da nos-
sa luta e da guerra colo-
nial portuguesa, o inimigo
cego peio desespero das
derrotas que sofreu e do-
fre tanto na nossa terra
como no plano internacio-
nal, está a teÍLtat, vãmen-
te é certo, f.azer o rio Co-
rubal voltar ao Futa Dja-
lon em vez de correr para
o rio Geba e pala o mar.
Nesta tentativa, como na
de enganar. o nosso povo
com a miragem duma
<<Guiné Melhoo> à portu-
guesa, está condenado a
fracasso: não poderá li-
bertar-se da contradição
principal da sua guerra
coloniab>. f

Redobrar a vigllâneia
e intensífiear a luta
Continuação ila 7." Påg. honraroexemploeaex-

periência que esses melho-
¡es filhos da nossa terr¿
nos legaram e'de lutar ca-
da dia mais para que o
sacrifício que eles consen-
tira¡n nto seja em vão.

Portanto camaradas e
compatriotas vamos ¡edo-
brar a nossa vigilància,
vamos intensificar a nossa
luta contra o subdesenvol-
vimento, contra o obscu-
rantismo e contra a misé-
úa para fazermos desta
bela pâtrÌa" de CabraL,
uma Pátria forte, livre e
próspera tal como ele a
concebeu, pois essa será
a melhor homenagem que
Ihe podemos prestar, vis-
to que isso era o objecti-
vo principal de toda a sua
acção. Camaradas mili-
tantes e simpatizantes do
nosso grande Partido, fi-
lhos dignos desta Pâtria
de Guiné e Cabo Verde
vamos trabalhat cada vu
mais e melhor para que
a obru de Cabral seja ca-
da dia mais sólida. Ya-
mos lutar sem tréguas
contra as tendências ne-
gativas no seio do nosso
povo, vamos dar o me-
lhor de nós mesmo para
consolidarmos as conquis-
tas' revolucionárias iâ 

"L-cançadas e pan transfor-
marmos esta teffa marti-
úzada e explorada pelo
colonialismo numa terra
de felicidade e de pro-
gresso pois só assim sere-
mos dignos daquela he-
rança que recebemos e de
sermos considerados di-
gnos continuadores da ge-
raçio de Cabval.

<<Se uier a d,e

combøtente¡.
sa.þarecer amanbã nenhunz in¡t4.nte ser,ä. perdido nø marchd dos nossos
Hauer,á. sen?pre dezenas, cenlenas de Cabral no no$o país. Quanto aos

coloniaÌistas portagtreses só ø derrotø 'o! esperd>>.

.NôP&,g. * 
-'Qr¡intc¡-Feircç 
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GORKA SO
IDesportista è eombatente da ltberdade

T

rÍtoria

Daz esÞerto e não viam a'
on"..ttidude¡> de ele con-
tinuar a estudar e que tan-
tos outros seus colegas de-
vizm trabalhar no ensino.
Depois de fugir em'l'96'l',
Rui Djassi manteve-se
semDre em contacto com
',r- t"o colesa de confian-
ça chamado',A.guinaldo a
quem uma vez, numa das

slas cartas, disse: <<Tenba
blena' certeza que ced,o oa
'tarde hei-de'u¡oltar, (oo

firn da gaerra¡, e'anì'dar
naqueles ieePs que os ttt'
gãs aþroueitaram Para
n?ã.s|dcrar ds tttosstts p,oþa'

lações>>.
Rui Dlassi começou â

trabalhar-pelo Partido lo-
qo que f.òi para ConakrY
em i960, tendo ParticiPa-
do nos primeiros momen-
tos de mobilização nas

áreas de Quínara. I)ado as

dificuldadès de então, ele
era conhecido pelos no-
mes de Bessancora Djassi,
Saincan e Yatolba. Foi
lutador incansável -nas

matas de N'Djassan, des-
de Fevereiro de 7961...
momentos difíceis de mo-
bllização. O momento
mais decepcionante foi o
da prisão do seu irmão,
pelos tugas, mas a calma,
coragem e determinação
não lhe permitirarn desis-
tir. Entendeu que o seu
dever era continuar a luta
pela libertação do seu Po-
vo para acab'ar com o ca-
tiveiro.
. Chamado pela Direcção
Superior do Partido, ele
foi iuntar-se aos camara-
das'Osvaldo Vieira, Do-
mingos Ramos e outros,
em 

-Cassacá, no mês de
Fevereiro de 1.964. Findo
o Conqresso. ele voltou
putu Gä^paiá onde diri-
giu a luta até à sua última
þota de sangue. Perdeu a
vrda num cetco rnlmlgo
iunto a um rio na altura
êm que os guerrilheiros
tentavam romper a bar
reira para as lalas. Era
Março ð,e 7964. O gruPo
estava munido de escassas

munições, a nzão Pela
qual o inimigo conseguiu
empurrá-lo pa:.a o mar
onde alguns escaParam a

nado e outros morrelam
afogados.

Corka Só, é notural de
lÂonsoo onde viveu todo a

suo ínfôncia jurnto dos pois.
Nos oÞos þrecedentes, a
1958 jogou no clube des-

þortivo dos <8c/cntos de
Mansoo>> e rnois tarde no

SÞorting de Bissou. E/e,
os comorodos Bobo Quei--
ta,, Lino Correîo e outros,

ÞarticîÞarom em vóríos
equipos do selecção de fu-
tebol e, em 19ó0, ffzerom

Þarte no comþetição do to-

ço Kwame N'Krumoh, em

Logos,, na Nigéno.
A ideia da sua fugo Po-

ra Conokry ió e¡o seu so-

nho. Mos ocentuou-se rnsis
quondo Possou o estor em

íntfma ligoção com os seus

colegas Úmoro Dioló, Bo-
bo Queito, Lino Correfa,
Corono ( Ansumone Sonhá ),
Norberto (Confronde) e

muitos outros. Ao Portici-
þorem ¡ros jogos das co-
'memoroções de I de Ou-
tubro de 196Q, doto da in-
dependàncio do Nigério, a
equiÞa do Guiné foi con-
tratodo o îr fozer outro
jogo com a equiPo de lba-
dam, em Logos, fo¡a do

Þrogromo estiþulado.
Decidiu-se que o dinhei-

ro dessø disPuto Porticulor
reverterio nos bolsos dos
jogadores. No fim, os di-
rigentes do equiPa chefia-

do pelo ontigo elemento
do PIDE/DGS, Costo Pe-

reiro, resolverom ficor com
o dínheiro e þagar só umo

Þequena quontia o cado
um deles, o 'que todos re-
cusorom. No regresso or-
gonizorom uma outro com-

þetição em Gâmbld, e co'
mo oidovom sem nanhum
tostõo e ûem lhes quiserom
dor quolquer garontia, re-
cusarom jogor. Costa Pe-
reiro começou o çomþre-
ender a vÌsõo dos atletos e

decidiu fozer um relatório
fozendo gueixos oo então
Governador do Província,
Peixoto Correiø.

Anteriormente quando do
ido de uina equiþa guine-
ense Þora o Ghano, os nos-
sos otletos forom recebidos
pelo Presidente N' Krumah
gue /hes falou da situoçõo
do efrico e dos Possibili-
dades de algum dio o nos-
so poís þuder estor tam:
bém lwre como o dele. Em

Bissou vierom a Þerceber
gue os Wgas queriom Þre1n-
der-lhes, mos como foziam
mufto folto o equiPo de
futebol, adiarom os suos

intenções. Aí deram temþo
o que Corko Só e os com-

þonheiros reflectissem e

preþarassem o abalado Pa-
ra o Portido.

Procurdrom olguém do

do paro preporoçõo mi'
litar no União Soviéti-
co. Quondo regressout
foi escolhido þelo co-
marodo Luiz Cabrol Po-
ro comandonte de þe'
lotõo no região de
Contchungo, Em 1973

tomou Þorte octivo e

brilhante, em Biambí,
,num desembarque dàs
troÞas portuguesos he-
lì-transþortodos m o s
ficou ferido. Foi evo-
cuodo þord Nogo para
efeitos de tratomento.
Cedo se restobe/eceu e

regressou à região de
Cantchungo, tendo no

lnesrno ano tomodo

Þorte numo gronde
oÞeroção contrd os
Como¡'tdos Af rfcanos.

Foi um combotente
exemþlor que efectuou
diyersos operações im:
portorntes, îo b ret ud o no
norte, até oo últìmo
momento em que o
gruþo de combate gue
ele dirigio foi surþre-
endido numa emboscodo
inimjgo nos proximi
dades d'e Bochileo

na estrada Contchungo-
-Cocheu, no vésÞera

do 25 de Abril de 1974,

onde encontrou d mol-

Partido gue os conduzisse,
como Þor exemÞlo, o ca'
morodo Lourenço Gomes,
rnos não o consegutram
contactor poís esse estava
sernpre em constonte des-
Iocação þaro a fronteira.
Bobo Queita foi ojudodo
pelo tlo que vive em Co'
nakry e.Corko Só e outros
forom atuvés de Ziguîn-
chor.

De 1961 a 63 trobalhou
no mobiluação dos inossos
na reglão de Oio. Com o

início do lutq armodo, em.

1964, Corka Só tornou o

comondo de uma base de

Sontombato, rno sector de
Morés que ossegurovo o in-
te,rvenção inimjgo co'ntro. o
possogem de moterial poro
û1orés. Em Novembro de
19ó4 foj paro Caoróm, on-
de se formou o þnmeíro
corþo de exército.

Corka Só di¿giu .um
corpo de exército nds dreos
de Sombuio, orredores de
Forim, oté ser re¡dido þor
Bobo em 1965.

A Þortir doí, fof trons-
ferido þoro o Frente Sul
onde lutou oté a morte,
em Dezembro de 1972, nos
áreds de Tombali.

JUSTINO IOPES
IDlstingula,se ltelo seu

r'KODI

no ataqrre
D

foi chamado Pelo Partido

onde foi fazer um estágio

de quase um ano na União

Soviética.

Depois de ter regressa-
. do ao país, foi nomeado

comandante de um bigru-
po no sector de Naga on-

de estava o camarada Ju-':dinho de Carvalho como
I comandante do sector.

Também foi nomeado Co-

missário Político do bi-
'grupo juntamente com um

camarada chamado .Lúcio
Tombom. Ele desemPe-
nhou muito bem 'as suas

funções, destacando-se no
seio dos seus camaradas
combatentes. Nunca disse
uma Þalavra que fosse
motivo de desânimo. Ele
tinha o seu'ânimo Pessoal
e muita força moral Pata
animar os sets comPanhei-
ros nos momentos mars
difíceis.

- 
Em 19{>8 foi inormbido

I de comandar uma unidade
de 73 elemeltos iunta-
mente com 'o camarada

,A.ndré Gomes para o ata'
que ao aeroPorto. De-
monstrou grande Prestígio
na preparação daquela
missão até ao fim. O Par-
tido deu uma ordem de

que se tinha de fazer a
formação do corpo do

exérciro 7966/70, pelo
que foi transferido fazen-

do parte de um exército
regular para as áreas de

Nhacra. Actuou ali sob o
comando de André, com
quem efectuou várias oPe-

rações. Foi condecorado
em 1968 pelo camarada
,tmílcar Cabral com a ((es-

trela negra>>, a primeira
condeéoração do nosso

Partido. Como a l:u:ta é

para morret ou vivet, o.

camanda Joaquim N'Ko-
mo deu a sua vida Pan
hoje podermos estar li-
vres. Morrzu em 79lZ
num ataque ao aquartela-
mento de Enchalé tendo

feito muitas acções cora-

iosas durante a sua vida.

Soco Voz fazia' þor'
te das mllícías do exér-
cito þortuguês. Em Jol-
-Bachlle fol copturado
pelos guerrì/lreiros gue
.lnvodirom o guartel de
Bo.chlle, conduzindo-o

Þara 9 moto com olguns
populares da tabanco.
À1ois torde, fn'tegrou-
-se nos f¡/eiros do Por-
tido, tendo sido trons-
ferido poro Cacheu co-
mo chefe de gruPo e de

Cacheu foii para Co-
biono.

Em 1969 foi elevado

Þoro o cotegorio de co-
mandonte de blgruPo,
pelo suo dedicação e

obnegação.
Em 1970 fez Þofte

dos comorodas gue con-
tocts'Îom com o Esto-
do Moioi Português rno

região de Cantchungo
e depois Þorticiþou no

emboscodo que resul-
tou o morte dos ofi-
ciois þortugueses. Ain-
do em Julho de 1970

teve um recontro com

os fuzilefros novúis tu-
gos, em Cacheu.'Foi
gravemente f erido e

evocuado Poro Cobio-
no. Restobelecido, vol-
tou Þoro o seu Posto
de combate,

Em 1971 foi chomo-

SAGO VAN
-Foi um conbatente

exremplar

J'ustino Lopes tinha 46
anos quando morreu no
assalto 'ao quartel de
Pitche, em Fevereiro de
L970,Era uma pessoa que,
desde muito novo, conhe-
ceu os momentos mais
horrorosos que se viveu
em Cabo Verde, carasteri-
zada pela fome t¡emenda
que obriga a f:uga de mui-
tos caboverdianos pæa
irem procurar refúgio em
,{ngola, São Tomé, no-
meadamente, e noÌrtros
poatos do Globo. Justino
emlgfou-se Pnmelfo pafa
São Tomé e ali passou por
uma fase de humilhação
e -escravatura, nas foças
de contratados. Em segui-
da parc Angola onde foi
submetido às mesmas con-
dições e, mais tarde, veio.
a encontrar uma situação
melhor'em Ponta Negra,
na República Popular do
Congo, Brazavilie, onde
vive pârte de sua vida.

Até 1968, ainda o Par-
tido fazia todos os seus
esforcos nas possibilida-
des de mais tarde desen-
cadear a luta armada nas
ilhas de Cabo Verde. Po¡
essa finalidade, tinha reu-
nido-um grupo razo^vel
de homens nas regiões li-
bertadas da Guiné-Bissau,
onde sairiam Para lutar
em Cabo Verde. O cama-
rada Baró fói destacado
para ir fazer contactos no
Congo. Jtrstino LoPes que
estaiä í tabalhar'ali, ioi
o primeiro a reagh favo-
rável à decisão de vir lu-
tar D?tra o seu Þovo e até
ajuciou na mobilização de
mais homens, que como
ele tinham jâ uma ceta
experiência na luta Pela
vida. Portanto fàcilmente,
compreendern, que a luta
é o único meio p4ra a Ii-
bertação do povo da Gui-
né e Cabo Verde.

Foi um camarada que
desde os þrimeiros mo'
mentos, nas matas da Gui-
né-Bissau, conseguiu im'
pôr o comportamento Pe-

Ia sua seriedade. Teve un
estágio militar na União
Sovrética ern 1968 e veio
a ser chefe de þeça de ca.
nhão, pois especralizou-se
em artilharia pesada. Dis-
tinguiu-se pelo seu dina-
mismo- e pelo seu exønplo
de enfrenta¡.e vencer to-
do o tipo de dificuldades
nas longas marchas de lu-
ta. Punha semÞre a sua
f.ortaleza física ã disposi-
ção de todos os compa-
nheiros de operações.
unamavam-ng um ¡ov.eprno asPecto de antlgulda-
de na luta e pela sua von-
tade indomáiel de agir,
mas era o mais velho nos
destacamentos operacio-
nais. ,{lto, duro e deste.
mido face ao inimigo.
_<<lustin.o Loþes ë àm d.os
heróis nøcionais. filho de
Cøbo Verde q;/; ntoffeu'nøt terra.s d.a Gainé e tm
døqøeles que serairunz de
cintento þø(d. a unidade
da Guiné e Cabo Verda>

- afi¡mou o cn¡.¡talada
Júlio de Carvalho (Juli-
nho), Comissário Político
Nacional das FARP-

- pp Jane{ro de 7969,
tor rltegrado num. grupo
Þatenar entao d.rflgrdo por
Honórío Chantre.'Partici-
pou nos ataques aos quar-
teis de Madina do Boé e
de Tchétchi, onde ram-
bém havia um pelotão de
morteiros comandado por
Silvino da Lnz. Lutou no
Leste e no Sul, tendo pas-
sado por Quembror, Fu-
lamoro, Guiledie, Cabuca,
durante todo o ano de 69.

Nessa altura, foi leva-
da a cabo uma operação
devastadora es-
sencialmente ciraüerg,a'
da pelos bombardeamen-
tos sistemáticos aos cam'
pos de. Boé e Tchétchi,
cercadospelas forças
guerrilheiras. Pouco de-
pois, èom os planos de.
desenvolvimento da luta,

(Contìnua'no frg.8)
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C PAIS

PEDRO PENAIT^CI EM BISSAU
(Continuação da l.' pág.)

a situação que viveu tan-
to durante a nossa Juta de
libertação nacional como
em Caxias, o cantarada
Peralta afirmou: ((Só o
participar nlma luta d.e

libertação nacionøÌ, qter
d,izer maito. Era o¡td.e se

conbatia, se preþarauant
oþerøções c onde þrinci-
þalmente se preparar"arn
,os quaclros rnilitares para

føzerent frente øo inimig,o.
- Cont isso todos os comba-

tentes do PAIGC gøtlta-
rãnt tnuila exPeriência>>.
Ainda falando dos anos de
prisão que sofreu em Por-
tugal, continuou: <<Cono
tod.a a prisão e principal-
,?zente una þrisão fascista
cotîto ¿t de Cøxirts, ent qlte
não hat,ia tribunal e ne-
nhum process,o de defesø,
t'iaia-se tmta situa,çã.o de-
iesperada. Cono . et!1.. os
olttros conpanbetr.os q//e

þodem teï essr/. experiên'
cia,' são os camaradas do
PAIGC que estiuerant
tønzb,lnz enz Caxias. Eles
ttã,o podianz perceber que
a Guiné era o înea poJto

de luta e contbate e, qlte
apesar de trdo o q//e nte
of ereciam, 'o princípio d e

iln ret,o/ucioná.rio e ïrt,
î?tnlc/1 ser traidor>>.

. Durante as suas decla-
rações o canarada Pedro
Peraha explicou resumi-
damente o momento que
se está a viver em Cuba

- que é da instituição e or-
.ganização do país, orga-
nização política que é de
cúar o poder popular.
Criar nas províncias as As-
sembleias provinciais e de-
pois a Âssembleia Nacio-
nal. Tarnbém disse que só

NO PINTCHA

,.)

Conaissao de solÍdarfiedade
eom os porPos da AfnÍea Austr.al
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TELEFCNES

CINEMA
CINEMA: Hoie e Amanhã, às 20h 45mi'n o filme
O OUTONO DA VIDA mf18 onos. Actores:
ELIZABET H T AY LO R-GUIDO i}4ANNAR/ _,4N.
BANNEiI4' /I4ONA WASHBOURÑE neoiiio-
ção de GIUSEPPE PATRON, GRIFFI

HOIE òs 18h 30mi¡n. o filme OS DO/S GLADIADO-
RES m/10 onos. Actores: RICHARD HARR/SON,
GIULIANO GElvl'A. Realização de.. îAARIO
CAIANO

llorpitd .8i.¡¡õo Mcndcs' - 2iß88/?¡8ßl .

Bomb¡l¡o¡ - nn.
POUCIA; l.' E¡guqdro 3383 - 2.' Erqundro - 31,1{
COBREIOS; - InÍormcsõo 2800 - Bodl¡difú¡õo Nc-

cionol 2430 - Ãeroporto/1 - TAP 3991/l - T.tGl
3001 - Àcroflot 2707 - Ãi¡ À¡gclto 3776n,

CbcEcdos c pcrtidcrs dc aqvioc - æ?f./6

' SERVIçOS MUMCIPÄIEADOS¡

Aguar c Elcctricldoda 2,lll - (dc¡ 7h àg l7h)
Ã,¡ri¡t8ncio ù rcdc cléotrioq 2111 - (da¡ l8h ìr talh).

SEXTÃ-FEIRÃ - Pri¡reiro Pe¡lodo de enissõo:

Segundo perlodo de emri¡sõo:

llh. 55min. - .Abemrro; - l2}.. - Ccnções ea Papo)¡
l2h 20min. - Selecçåo Musicdl; 13h. - Música Criôulo;
l3L l5nin - Notidcnio,/Pomrguêr e Criôulo; l3h 30nir

- .å.mflcc¡r Cobrcrl - O Honem e cr sucr obro (Fortr¡n
guês); i3h. 45min. - .A,no dois de orgonizoçõo; 15h. -Encc¡roento,

Terceiro psrlodo de emfssöo:

l6b 55min - ÄDerturc4 l7h - Nottci&iolPorhrgufu
Crioulo,4fngucra; l8h 45min - .Agendc do Dioi l9h -.A,nôg i nô ¡aúdii 20h - Notici&ioÆortuguês e Criouloi
20h 30min - Elevemog o nllel dos nossos conhecimon-
tosi 2lh - Ãctr¡clidode¡ Sonomsi 22h - F<¡Ia di Áf¡oct
23¡ - Tempoo Novosi 24:h - Encerrcs¡ento.

5h 55min - Aberturcr dcr Estoçôoi 6h - Ccrrções do
nosso Telra; 6h. 10min. - Progrcrmcr em Beafoda; 7h.
Noticiá¡ioÆo¡tuguês,/Crioulo; - Ã,ctualidc¡de¡ Sonoro¿
(¡epetiçõo)i 8h. - Encerrc¡mento.

essa Assembleia Nacional
é que poderâ dar soluções
aos problemas actuais e o
futuro do povo cubano.

No final o camaradz
Peralta acrescentou, €û-
viando uma mensagem ao
nosso povo e a todos os
combatentes do PAIGC
com quem ele passou al-
gum tempo da sua vida:
<<Trago urna saudação do
nosso Parlid,o e d.o nosso
poao e especialmente de
Fidel Castro. Quando søía
d,e Cuba, o comandante
Fidel disse: <<D'í urn abra-
ço forre a. esse þouo e di:-
-lbe q//e ilnt dia terei
op'orttutic/ad.e de aisitar ø
silã Íerrd.. Enuion zttn abra-
ço f,orte d.e t'oc/o o cora-
çíio ao þouo da Guiné-
-Bissau e disse que qaeria
nais que lad.o .cantin/tar

þor entre ele e falar pes-
soahnent.e cot?z ã.s pessoas
q//e 4qat aîaenz>>.

Para receber o camara-
d¿ Pedro Rodriguez Pe-
ralta, deslocou-se ao ae-
roporto de Bissalanca uma
delegação do Estado -
-Maior das FARP chefi¿-
da pelo camarada João
Bernardo Vieir¿ (Nino),
.Comissário de Estado das
Forças Armadas, o embai-
xaclor de Cuba no nosso
país, Âlfonso Perez Nfo-
ralles e o Conselheiro Po-
lítico da mesma embaixa-
da, Joaquim Mirabal Dias.

UN, COIWBATENTE
INZERNI CION ALIST A

Pedro Rodriguez Peral-
ta che,gou à Guiné no ano
de 1969. Nessa altura co-
nheceu o camarada Nino
que chefiavr- rrma unidade
de cincó bigrupos na fren-
te sul de Bafatá. Este-

ve na frente sul de Baf.atát
durante os meses de Julho
e Agosto. Em Setembro
do mesmo ano o caïtara-
da Nino recebeu uma co-
municação para se deslo-
car à frente sul para di-
rigir grancles operações
em Buba e, partiu junta-
mente con] o capitão Pe-
ralta. Com outros camaÍa'
das preparar.am a opera-
ção de tsuba. ,{inda com
o camarada Nino, fizeratn
uma grande operação nas
á.reas de Tombali. Mas
como a situação não era
favo¡ável desistiram e vol-
taram para a base.

Algum tempo depois, o
capitão Pe¡alta teve a ne-
cessidade de ir à fronteira
paru tratal vários assuntos
com os outros cubanos que
ali se encontravam. Quan-
do saía da base o camara-
da Nino deu-lhe dois
.guardas que o acompaîha-
rant até que entrou num
bote. Quando entrou no
bote, os dois soldados re-
gressaram à base onde dis-
seram ao camarada Nino
que ele tinha seguido sern
problemas. Como era de
noite, o camarada Nino
não pôde comunicar para
a trontelra para saber se

ele tinha chegado. No en-
tanto depois de ter.chega-
do a terra, foi conduzido
pelos motoristas a uma ta-
banca próxima. Àpresen-
taram-no ao chefe do Co-
mité que lhe deveria con-
duzir à base.

Na tabanca, ele decidiu
ir pan a fronteira somen-
te acompanhado de um
.quarda que lhe servia de
escolta.- Neste momento
ele encontrava-be desliga-
do dos camaradas do bote
e dos camaradas da base

onde ele trnha saído. Per'
to da fronteira cairam
numa emboscada. O ca-
tnarada com quem ele via-
java tinha uma <<kalasni-
cov> (aka) e ele tinha
pistola. A primeira coisa
que o exército português
f.q foi liquidar o outro
combatente que tinha uma
arma mais potente. Quan-
do Peralta reagiu, deram-
-lhe um tiro no braço.
Perseguiram-no e depois
de alguns minutos, captu-
raram-no.

No dia seguinte, nin-
guém sabia do seu para-
deiro. Nern os camaradas
da base, nem os da fron-
tei¡a. Só nessa noite é que
um grupo que saía p^ra 

^fronteira encontrou o ca-
dáver do outro camarada.
Logo a seguir sa"iu da ba-
se uma unidade de homens
para patfulh¿uem o m¡rto
par.a ver se conseguiam
descobrir alguma coisa.
Voitaram de madrugada
e nada conseguiram sa-
ber. No dia seguinte de
manhã, os camaradas da
base abriiam a rádio Bis-
sau onde diziarn que tinha
sido preso um capitão
cubano, Pedro Rodriguez
Peralta. Foi preso no dia
8 de Noîembro de 1969

e enviado para 
^ 

prisão de

Caxi¿s até ao 25 de Abril
de 1974.

Pedro Rodriguez Peral-
ta transmitiu aos comba-
tentes toda a sua expe-
riência de oficial. Dava
assistência técnica e táLcti-

ca e estratégica. Fez a
guerra de libertação de
Cuba por isso.era um mi-
litar conhecedor da técni-
ca de guerra . Dava treinos
tanto de ar.telharia terres-
tre como aétea.

?ri¡¡cnorôio do C@issqicdo dc Inlorarcçio c Îu¡i¡-
mo -.Sci ù¡ terçcrr. qrdntc¡! o rô¡dor.
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Perîodo de emissõo:

5h 55min - Äberturci 6h - Conções dq nos¡c
torrc¡i 6h l0 min - Progrcutcr em Monjcrcoi 7h - Noti-
cidrioÆortuguês e Criôulo; - Actualidc¡des Sonorag
(repetiçõo)i th - Encerrfuento.

Segundo perfodo:

llh. 55min. - åberturc¡; lzh. - Ccnções Fula; l2h.
20mi¡. - Selecçäo Musical; l3h. - Mrlsica Criôu/<l 13h
lS¡nin - Notició¡ioÆortuguê¡ c Criôulo; l3h 30min -Amllcc¡r Cc¡brol - O Honem e cr suc¡ Obrcr,/Criôulo;
l3h 4Ð nin - Progrrøc do J.[*AG 13h - Enoerraneut .
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Terceiro período,

. l6h 55min - Ãbertura; l7h - NoticiórioÆortu-
f,.ês, Criot¡lo e Lfngucrsi l8h 45min - Agenda do Dici
l9h - Dur Curpo um Coreon; 20h -. Notici&ioÆor
tuguês e Criouloi 20h 30min - Prevençáo Rodovi&iql
zlh. - A,ctucrlidades son,orcrs; 22h. - Na mundo di

Disporto; 23h - Tempos Novos; 24h. - Esce¡ramento
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dariedade para a" ajuda- 
aos povos da África Aus-
tral superiormente autori-
zada, organiza no tlia 2)
do corrente mês de Janei-
ro, urna prova náutica de
((remo)>, do Ilheu do Rei
ao Cais de lrijiguiti. São
admitidos f, esta prova to-
dos os indivíduos dc am-
bos os sexos de idade niro
inferior a 18 anos, que
saibam rernar e nadar. Os
concorrentes podem ins-
crever-se individual ou co-
lectivamente, não clevendo
r¡ número de inscrição ser
superior a 15.

As inscricões estão a ser
recebidas desde ontem no
gabinete do director-geral
da GIJINÉMAR e, encer-
rar-se-ão no dia 23, pr6-

ximo domingo, ao meio-
-dia, com observância das
seguintes condições: ø)'A
comissão fornecerá embar-
cações com os respectivos
apetrechos para cada con-
corrente, não podenclo a
mesma ter a bordo mais
do que duas pessoas. å)
- por cada inscrição será
cobrada ^ taxa de mil
Pesos. c) - independente-
mente da taxa rcferida na
alínea anterior, por cada
inscrição de representações
colectivas, será cobrada
nrais uma t^xa de qui-
nhentos pesos. d.) - A
irrscrição farse-â por meio
de um boletim fornecido
pela Comissão.

O início da prova terá
lu,qar no Ilhzu do Rei, às
15 horas, devendo os con-
correntes estar no local

com' pelo menos, meia
hora de antecedência. Á.
cada concorrente se¡á
atribuido um número de
competição, por meio de
sorteio que se efectaará. na
presenç¿ dos concorrentes
ou seus repfesentantes. ,ts
embarcaçõeí deverão ser
vistoriadas pelo capitão
dos portos antes do início
da prova e só poderão to-
mar parte na competição,
aquelas que forem apro-
vadas.

À Comissão reserva-se
o direito de introduzir no
presente. regulamento, to-
das as modificações dita-
das por nzões de força
maior ou de segurança e
ainda adiar a prova se as
circunstâncias a isso obri-
.qarem. Ela declina toda e
qualquer responsabilidade

pelos acidentes causados
durante a pÍoya, peios
concorrentes. Ela também
gar.arrte meios e segurança
naval durante o percurso,
com vlsta a prestar os so-
corros e assistência neces-
sários.

O encerramento da pro--
va dar-se-á noventa minu-
tos após a hon'da parti-
da. Em data a designar,
se¡ão atribuídos prémios
para os três primeiros clas-
sificados e uma recom-
pensa simbólica para o
último classificado. A pro-
va será assistida pela au-
toridade marítima que de-
verá. dar, todo o apoio e
assistência aos concorren-
tes, na medida do possível.

i

i'
I

¡

k,

Púgba 6 .Nô PINTCHL' Qruntc-Feira, 20 de Jaooiro de 1977



AAFRICAEC¡v4UNDO
A ttconferêneia eonstltucionaltt sobre o futrrro
da llamibia é uma eonspiraçao
eontna o povo namibíano

-IDeclarou a SIIZAPO
LUSAKÂ (TASS) - Â

força política da <<confe-
¡ência constitucionab> con-
vocada para discutir o fu-
tu¡o da Namíbia ocupada
ilegalmente pelo regime
racista da RSÂ, prosseguiu
em SØindhoek, capital na-
mibina. Os <<delegados>>,
chefes de tribo a soldo das
autoridades sul-africanas,
examinaram na terça-fei-
ra o projecto de constitui-
ção da Namíbia elaborado
pelos ocupantes e aprova-

do por Pretó¡ia. Espera-se
que este documento seja
adoptado por <<unanimida-
de>>.

A Organização Popular
do Sudoeste - Africano
(Swapo) qualificou de
conspiração contra o povo
namibi¿no a <<conúerênci¿
constitucionab> sobre o fu-
turo da N¿míbia realizada
em \Øindhoek por inicia-
tiva dos ràcistas sul-africa-
nos.

A. declaração da Swapo,

torioû'sto de <<O Did¡Ío>,
que considera que o rea-
berturo do bolsa equivole
umo profesúo de fé capí-
taljsta>.

Entretanto, foi suspenso
dos suos funções no Mori-
nha, conf orme o regulomen
te do disciþlino militar, ;
almironte Rosø Coutinho,
posto em ceusa no relotório

publicada em Lusaka,
anunciou os detalhes do
plano do prosseguimento
da dominação dos racistas
no território namibiano
elaborado em P¡etória. Es-
te plano prevê, por um la-
do, o reforço do terror
contra os combatentes pe-
la libe¡dade do seu país,
e, por outfo lado, a cons'
tituição no país de um go-
verno fantoche. Estas
questões. de estrutura polí-
tica e da formação de um

sobre <Seyícios e obusos>
comeüidos duronte o perío-
do revolucíonório, soube-se
no Estodo-luloior da l{an-
nho Portugueso.

Antigo olta-comissóno em
A,n.þolo e antigo membro
do Junto de Solvação No-
cionol, antrado em funções
aþós o 25 de Abril de 1974,

o qlmirante Roso Coutinho

governo transitório são
discutidas ern'ï7'indhoek
durante a reunião dos re-
presentantes dos racistas e
dos chefes de tribo que
trairam os interesses do
seu povo.

Tendo desmascarado o
carâcter ilegal das activi-
dades do regime de Pre- '

t6riana Namíbia, a Swapo
apelou o povo a prosseguir
a luta pela verdadeira li-
berdade e independência
da Namíbia.

OUA
Beunlao
da comlssao
de defesa

ADDIS-ÂBEB,{ (AFP)

- Â Comissão de Defesa
da OUA reunir-se-á, ern
sessão extraordinária,' de 5
a 8 de Fevereiro, err¡ Lu-
saka, a fim de esü¡dar a
assistência a dai aas <es-
tødos øfricønQs de þrimei-
rø linba>>, para resistiran
à <<dgressã.o perrndnenfe>
de que são objecto por
parte da Afuica do Sul e
da Rodésia, anuncia- um
comunicado publicado na
segunda-feira na sede da
organizaçio

O comunicado da OU.A,
precisa qae aZàmbia acei-
ta organizar a reunião, que
reunirá os minist¡os da
Defesa dos países africa-
nos.

Esta reunião seguir-se-á
à 28." sessão do Comité
de Libertação da OUA,
que se deve realizar em
Dar-Es-Salam, de 29 de
Janeiro a 3 de Fevereiro.

Âlém disso, aOrganiza-
çio da Unidade .ê¡fsicana
anunciou que a URSS fez
um donativo de cinco mi-

lhões de francos CEA..

¡oda a atençã.o e øpoio que
desejømos d¿¡ øt tpsto!
uisitøntes>>. Aquele fun-
cionário do governo da
República Popular de Mo-
çambique acrescentóu que
todos aqueles que preten-
derem entrar em território
moçambicano durante o
referido pefíodo der¡erão
apfesentar os seus casos a
apreciação das autoridades
do país.

mité Central do Partido
Socialista Revolucionário
Somaliano, que terminou
os seus trabalhos na noite
de sábado para domingo.
rt resolução sublinha a
necessidadq de abordar
esta questão quando da
conferência af.ro-ârabe, na
cirneira que se deve ¡eali-
zat no Cairo, a 7 de Mav
ço, assegura o seu apoio
total a todos os movimen-
tos legítimos de libertação,
e especialmente, os da cos-
ta frdncesø dd Somá'lia>>,
da Af¡ica A.ustral e a
OLP.

A resolução pede igual-
mente a reunião imediata
da conferência de Gene-
bra sobre o Médio-Orien-
te, com a púticipação de
pleno direito da OLP.

Sftuaçao na
Gtslordfu¡ia

PAR,S IIASS) - As ou-
toridodes militores is¡ oeli'
tos pro'ibem os jornolìstas
estrongeiros de entrorem
no Cisjordânio ocupado, pa-
ro cobnr os oconteci¡nentos
que succderam no rio oci-
dentol do tordõo. Receiom
gue os despochos dos cor.
resþondentes þrejudiquemo prestígio de lsrael na
estrangeiro. Esta d eclo roçãc
fof feito em Telsvive por
Steve ütílony, presidente
do Associoção de Jornolis'
tos &trongeiros. O comon-
do mílitor de Ismel 'nãc
tern interesse gûe os ocon,
tecirncntos sejorn represen.
tcdos sob ' um verdadeirc
ospecto. Éforço-se em uti
lizor jornolistas estrongei
îos como rinstrumentos po'
ra o reolizoção dos seus

o b jectiv ot þ ropo ga nd í st\co s

Gonferêncla
do ¡nartldo de
Andrés Perez

C,ARACAS IIASS)A nocionolização da in.
dústrid Þetrclíferu e minei'
ra co¡tltibuíu para acelerot
o procæso de desenvolvi-
mento indepandente da
Venezuelo. Foi o que anun'
ciou o Presidente da Repú-
b[icq, Cdrlos Andrés Perez
quondo do fecho da con'
ferência do Comité Execu-
tivo Nociòndl do Portidc
dd Acção Democrótica, nc

þoder. O Pres¡dente con'
denou os moqui,nações dos
monopólios intennocionois,
e folou das medidos adop-
tados þelo Governo þora
Þrotegil os interesses da
estodo.

Semlnarlo
soble o

ADDIS-ABÊBA (TASS) -O semínólio dos peritos de

17 países ofriconos, que
obrlu no segundo-f.eíro em

Addis-Abebo, é consogra'
do oos þrobTemas do pro'
tecção do ombiente. O se'
minário, no quol poitici-
Þom delegados do Benin,
Camarões, Ghona, Guiné'
-8fssou, To'nzâníd, U gonda
Somólio e de outros poíses,
terminará amonhã.

Fabrlco
de papel
na Tanzânla

DAR-ÃS-SALA/r4 lrAsSi
- O governo tanzanianc
decidiu construir uma fá
brìLco de celulose e de þape,
em lvlufì,ndi (regrão lringo)
A construção desto obro,
cu jo exeëução permltirc
servir inteiromente os ne'
cessfidodes nociqnoß en
poþel, termítnará em 1981
dnuncio o jornát <Doil,¡
News>. A fóbrfco emprery:o
ró 2 280 oþerários, o suc
coþcidade será, no6 pri'
rneiros temÞos, de ó0 mi
tonelodos de þdþel Þor an'o

Actudlmente, a Tonzô
¡lio consome þor dn dt
30 d 35 mfl tonelodos.

PORTUGAL: PROXIMA REABEAÎURA IDA BOLSA
Rosa Goutfurho suslDenso na marlnha

L/SBOA (AFP)-Ade-
cisão tomada þelo gover1o
sociolista de reabrir o bolso
de valores de Lisboo a 28
de Fevereiro próximo, sus-
1îtou umo viva reocção do
jornol <O D'lário>.

<O governo acnbo de da¡

3m novo golpe de ¿esouro
no Progruma do Poddo
Socíølisto, escreye o edi-

foi membro do Conselho da
Revolução dté 25 de No-
vembro de 1975.

O ol¡¡Tlronte Roso Couti-
nho é acusodo pelo rrela-
tório *bre os sevícios> de
ter f eito proceder o prisões

i/egoÍs. . Deverá ogorø ser
julgodo pelo Conselho Su-
períor do Disé¡Þllna do Ma-

rinho -

MOçAMBIQUE:
A prepanaçao do rrr eongresso da FRELilro

MÂPUTO (TASS)
¡t Frente de Libertacão de
Moçambique da pro'víncia
de Maputo reuniu-se em
conferência de previsão do
terceiro congresso da Fre-
limo, que abrfuá. na capital
moçambicanaa3deFe-
vereiro próximo. Os dele-
gados examinaram os pro-
jectos do programa e os
estatutos do futuro Parti-
do (a questão d¿ sua for-

mação se¡á abordada du-
rante o congresso). Estu-
dam igualmente os projec-
tos de directivas respeitan-
tes a desenvolvimenio eco-
nómico de Moçambique.

Joaquim Chissano, mi-
nistro dos Negócios Estra-
geiros de Moçambique,
que interveio ira conferên-
cia, salientando o impacto
da consolidação da união

MOG,q.DÍSCIO (T,A.SS/

/.,tFP) ,-OComitéCen-
tral do Partido Socialista
Revolucionário Somaliano,
reunido em sessão em Mo-
gadíscio, éxaminou as
orientações do Partido no
desenvolvimento econí)mi-
co, o aumento de nível de
vida dos trabalhadores, a
política estrangeira e a or-
ganização do Partido.

O Presidente da Repú-
blica, Mohammed Siad
Barre, Secretá¡io-Geral do
Partido, que pronunciou o
discurso de fecho, disse,
especialmente, que só os
esforços conjuntos de to-
dos os trabalhadores, o
seu trabalho entusiasta, a
sua elevada consciência
política, tornam possível á

dos operários e carnpone-
ses, que é uma garantia se-
gafia para uma luta eÍicaz
contra os inimigos do po-
vo moçambicano, pela boa
rc¿U.?ação de mudanças
fundamentais nos domí-
nios social e económico.

Entretanto, o Governo
de Moçambique decidiu li-
mitar a ent¡ada de estran-
geiros no país durante um

construção da base mate-
rial e técnica da socialista
na Somália. Convidou os
operários, os camponeses
e. os intel"ftuais progres-
srstas a retorÇarem a sua
unidade com õ Partido So-
cialista Revolucionário que
é a vanguarda da edifica-
ção do socialismo no país.

O Secretário-Geral sub-
linhou que o imperialismo
internacional fazia todo o
possívei para impedir o
progresso económico, polí-
tico e social dos estados
gue optaram pela via não-
-capitalista de desenvolvi-
mento. Põe a funcionar
todo o seu potencial eco-
nómico e militar, lança
campanhas de calúnias e
profere ameaçal Face às
manobras incessantes da

mês, coincidindo com a
realizafio do Terceiro
congresso da Frelimo.

O director nacional de
Migração, Fernando Hn-
wana, esclareceu que aque-
la medida foi tomada para
permitir que os funcioná-
rios daqueles serviços pu-
dessem participff na pre-
panção do congresso, o
que se traduz numa im-
possibilidade de <<prestar

rcacçio externa e interna,
o povo somaliano deve re-
dobrar avigilãncia e estar
pronto a defende¡ as con-
quistas revolucionárias,
disse Mohammed Siad
Barre.

RESOLUÇ,4O
DO COMITÊ,
CENTRAL

Â Scrná,Lla lançou de
novo um apelo para a rea-
lização de um encontro ex-
traordinário dos ministros
africanos dos Negócios
Estrangeiros, a fim de dis-
cutirem a situação na Afui-
ca ¿tustral.

Este apelo e¡tá contido
numa resolução de 16
pontos adoptada peLo Co-

Agha Khan
vlsltou earnlDo
de refugiados
saharlanos
-ARGEL (AFP) O
príncipe Sodruddin Agho

Khan, Alto Comisså¡;lo dos

Noções Unidos poro os Re-

fugiodos, 'dçixou Argel no

sóbodo possodo, dePois de

uma esladio de 48 horos

nos comþos dos refugiodos

sohorîonos em Tîndouf . O

Alto Comlssário dos No-

çôes Uni'dos foi recebtdo

no seu regresso de Ti,ndouf
pelo presidente Houori
BoumedÍene. 

.

. <(Eu Þenso gue esto visi-
ta deu-me ideios precisos

sobre o situoção nos com-

þos declorou nomeodomen-
te Sadruddin Agho Khan.

ttO lrovo somatiano deve redoorar
-a vigitância faee às manobras,da leacçao*
- Siad Barre. presídente da republíea
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Mtj"\DO

F.ESTAC -773 "Ocasiao a¡Dropriada ltara reftectfumos
sobre @ n¡osso lugar no cenanlo mundialtt
*Afirlrnou o ¡lresidente Obasanio na inauguraçao

UtTlir¿rAg
NOTICIAS

LAGOS (AFP) - IJrn
grande espectáculo que
não durou menos de qua-
tro horas marcou no sá-

bado passado a abertura
há muito tempo esPerada
clo sesundo Festival Mun-
.tial åäs Artes e da Cultu-
ra Negro-rÂfricana._

As 
-delegações de 47

nacões fisuraram num
.qtånd" ¿éérit. ao qual
rissistiram nove chefes de
Ustados africanos e que
foi coroado pelo discurso
cle aberrura do general
Oleseasun Obasanio. O
Chefe'äe Estado da Ni-
{réria declarou nomeada'
tíente que este festival era
<<uma ócasião aProPúada
para os povos negros e
africanos reflectirem àcer-
ca do lugar que eles ocu-
Dam na ôena rnr¡ndial>.' Os 30 rnil espectadores
nigerianos àglornerados no
<Estádio Nacionab> diri-
giram os seus rr'rais calo-
rosos aplausos aos Pró-
prios nacionais. O contin-
gente -.da Nigéria .com-
preendta gruPos nacronals
vindos dos L9 Estados que
compõem a Federação
desde os dançarinos mas-
carados do delta do Níger

até aos guerreiros àa zo-
rra. saheliana do norte.
Mas os ugandeses, os
egípcios e os guineenses
obtiveram também um
grande êxito.

..{, delegação etíoPe
abriu a marcha. O lugar
de honra foi-lhe. concedi-

dançar no centro enquan-
to prosseguia o desfile e
que os discursos temrna-
ram. Mesmo as pequenas
delegações como a da.J.a-
maica, que apenas - 

tinha
quatro pessoas receberam
ovações. Os australianos,
que vinham mesmo atraz
dos dançarinos e músicos
argelinos, limitaram-se a
uma exibição do Iança-
mento de <<boomerangues)>
sem êxito. A delegação
dos Estados Unidos fez-se
notar pela sua alegria es-
pontânea na impiovisação
individual. ,{ cerimónia
foi encer¡ada com o acen-
der da chama do festival
através de uma tocha
transportada por um gru-
po yoruba adoradores de
kshángos>> e por uma lar-
sada de Þonlbas." Os espectáculos do fes-
tival prosseguir-ao atê '12

de Fêvereiro.
O Estado-Maior SuPre'

ño, &gão do Conselho
que dirige a Nigéria, to-
mou a seu cargo o desen-
rolar do segundo Festival
Negro-Âfricano (Festac)
de'Lagos. Segundo o diá-
rio <<Daily Timesr>, o go-
verno nãó estaYa satisfei-

(Cananuação da centraîs)

resolveu-se inictat uma
grande. operação, das
inais importantes,' pelo
Sul. em meados de Junho,
Julho e Âgosto (época das
chuvas).

Era 
'uma 

operação de
grande envergadura que
contava com L2 bigrupos
de 48 homens cada um,
com 'J'.2 peças de mortei'
ros. 12 de canhões e seis
de grade. Mras na'altura a
falta. de logística era
enorme. Flouve homens
que iam sem fardas, sem
botas e muitas vezes sem
comer e em plena chuva
torrencial. Ele está no
mesmo grupo de Homba
Na N'Bana, actual coman-
dante de Companhia, na
Planificação das Opera-
cões.- 

IIma vez foi-lhe conce-
dido férias de um mês pa-
ra Conakry, pelo caÍnara-
da Osvaldo Vieira, mas
ele não se contentou com
isso... fez apenas L1 dias
e voltou imediatamente
Þ^ra a Frente.' Depois da grande ope'
ração do Sul, o grupo em
que estava Justino foi pa-
ra o Leste com planos pa-
ra o ataque a Pitche. De-
cidiram atacar de noite.
Osvaldo Lopes da Silva'
actual Ministro de Eco-
nomia de Cabo Verde co-
mandava a Bateúa îa zo-
na, mas tendo como co-
missário político,
Alfa Djalô. O grupo

to com <<a falta de coorde
nação das diversas mani-
festacões do Festao>. Por
exerriplo nenhuma dispo-
sição foi tomada até se-
gunda-feira para ù venda
de bilhetes de entrada aos
esÞectáculos do festival.'Foi 

apenas depois de
uma intervenção do Es-
tado-Maior Supremo que
os preços dos bilhetes fo-
ram tornados público e a
sua venda foi decidida em
diversos pontos de Lagos,
precisou o jornal.

corvrÛÇou
o coLoQulo
CUILIZAç,4O Î,{EGRA
E EDUCAÇ.4,O

O general Oleseagun
Obasañjo, Presidente da
Nigéria, inaugurou na
segunda-feira passada o
<<Colóquio sobre a Civili-
zação Negra e Educação>>,
principal manifestação do
sezundo Festival da Festac
dé'Lagos, faze¡do uma li-
gação tradicional no tea-
tro nacional de Lagos.

O rei Moshoeshoe do
Lesoto, Dawda Jawarà,
Presidente da Gâmbia e
Siaka Stevens, Presidente

foi descoberto por
um oiofote inimigo à dis-
tància. os atacantes fe-
cuaram um pouco e de-
pols prossegurfam a mls-
são mas,' já perto, foram
novamente detectados pe-
lo inimigo. Tentaram dis-
pista-lo e cheganm a
conclusão que já não po'
diam Í.azê-Io, então re-
solveram imediatamente
reagfu com tiros aos aquar-
telamentos.

,t intensidade do fogo
maldito obrigou-lhes a fa-
zer ì¡m recuo .largo, que
afastou-se do material pe-
sado já ¿rmado na terÍa,

da Serra Leoa, juntaram-
-se ao seu anfitrião numa
cerimónia religiosa tradi-
cional yoruba, bebendo
átgoa, partilhando uma
néz de cola e derramando
alcoól para garantft o
êxito do colóquio que
continuará até ao fim do
mês.

<<Arrancaram a línguo>
dos intelectuais negros e
africanos, que foram for-
çados a escrever na língua
de outros povos, declarou
o general Obasanjo. Para
t¡iunfar, foilhes necessá-
rio tofnafem-se <<intelec-
tuais de agências de co-
mércio>>, mas chegou o
momento deles retomâ-
rem o contrôle dos seus
destinos. Os trabalhos do
colóquio deveriam permi-
tir o prosseguimento dos
trabalhos de investigação
depois do festival, subli-
nhou o Chefe de Estado
e não deve constituir um
fim em si.

Cerca de mil partici-
pantes, vindos de quase
todos os 58 países e co-
munidades representados
no festival. seriam dividi-
dos em dei grupos de tra-
balho.

Mais tarde, na tentativa
de recuperação dos obu-
ses e outro material dei-
xado no campo, Justino Lo-
pes foi decisivo e determi-
nado. Como um felino, ar-
rastou-se atê as peças e ali
foi o seu fim. Atingiu-
-lhe unla bala inimiga pe-
lo coração e caíu com o
punho bem apertado a um
punhal que sacou no mo-
mento par.a coftü as arnaÍ-
ns da <<malila> com que
tinha atado as bases do
canhio. Assim, Justino
Lopes morreu mas o seu
nome e valentia continua-
râ na memória de todos.

Foi dado fnício o Iu-
toormodoeocomon-
donÉe Seco Woli diri-
giu irm gruþo de guer
rilheiros Fos orredores
de Sombuio, entre 8i-
gene e 8into, junta'
mente com o comoroda
João da Si/vø. lVlors tor-
de, foi transferido þa'
ro o zono de /V1orés e
aí soube exercet com
brio os suos funções,
até quando perdeu o

suø vìda em 1969, em
Ìvlaqué, num ossolto

Þerpetrado pelo inimí'
go, numa trovessio oo
rio Farim.

CAIRO (Afe¡ Foi
imÞosto nd ciddde do Cai-
ro e t?os seus orredores o
recolher obrigatório des-
de ôs 14 horøs TMG de
o,ntem oté às 4 horos de ho-
je, ønunciou o vfce'gover-
nodor militar egípcio. Os
oper<írios e os estudantes
egípcios monifestorom-se
em Alexondrio e Cairo.
Esse movimento de con-
testação resulto de um
decreto prevendo subidos
de preços rwmeodomante
do gasolflno, cîgdrros e
alguns þrodutos olimento-
res. Estos manifestdções
dão segufmento o revoltds
recentes numa oldeìa do
delto do Nilo, coincidindo
com a partído do Presidente
Tito para uma viogem de
12 dios oo Médio-Orie,nte.
Entretanto, o Ministro egî-

þcio do ltnterior publicou
am comu nicado of i rmogdo
gue (os autoridadæ rece-
berom ordem pora díspa-
rcí ímedíotßmente sobre
todos os rflonifestonteg e
os seus instigodores.

HANoIIIASS) - A pre-
poroção do congresso cons-
tituln'te da Frente Nocio-
nol Unida do Vietname,
fíxodo Þaro o fim de Jo-
neiro, começou no Repú-
blico Socialfsta do Vìetno-
me. O Comité Cepçral
do Portido Democrótico do
VietnomeeoComltéde
Hoiphong da Frente Potrió-
tico do Vietnane realizo-
rom umo sessão plenórío

Þora discutirem o þrojecto
de relotório político, o

Þrojecto de programo polí-
tico e o þrojecto de esto-
tutos do Frente Ncciono/
Unìda, þora d nova etoÞa
do Revolução.

/oANESEUR GO (AFP):
O Conselho Representoti-
vo dos Estudontes de So-
weto (SSRC ) elegeu como
þresidente, Doniel Âlotsisi,
de 20 onos, depois dos dois
presr:dentes þrecedentes,
Isiets¡ lÂoshinflni e Khotso
Seotholo, þrocurodos þelo
þolícia sul-of ricono, terem-
'se' ref ugiado no Botswon'o.
A eleição de Ddniel Ä4otsisi
foi feita por unanimidade,
segundo as directrizes dei- 

.

xo'dos por Seotholo. Mo-
tsissi tercí o' seu corgo rni-
lhares de estudontes que
hobitom na cídode de So-
weto (ctdade satélíte de

Joonesburgo reservado aos
negros) e serd ossistido por
um comlté de 45 estudontes
escolhidos nús diferentes
esco/os de Soweto. Alguns

instontes opós a suo e/ei-

ção, Doniel Á4otsisi declo-

rou que segu/rio a mesma

política gue os seus prede-

cessores. O novo presidente

dos estudontes de Soweto

/irnitou-se o ocrescentot:

A luta prossegfue e os estu-

d,ontes estõo decjdídos a
combate¡ oté ao fìm. Greio
moß no acção do gue nos

discursosr.

do ela tinha siilo

Morreu
O Prlmefuo Mlnlstro
Jugoslavo

BELGRADO (¿,FP)

- O Primeiro-MiniY
tro jugoslavo, Dzemal
Biiadic, morreu na
teiça - feira passada
n r¡.m acidente d e
aviáo, anunciou a
agência Taniug. Oito
bessoas morferâm nes-
se acidente: além do
Primeiro-Ministro Bi-
jadic morreu a sua es-
posa Razija, um mem-
bro do seu gabinete,
seu condutor, uma
hosoedeira e os três

-.-btot da triPula-
ção.

Dzemal Biiadic foi
o orimeiro chefe de
gou"ttto jugoslavo de
nacionatidade muçul-
rnana. Nasceu e m
79L7 em Mostar na
Bósnia - Herzegovina.
Deoois dos estudos
de'Direito em Belgra-
do durante os quais

aderiu ao Partido Co-
munista, tornou-se se'

cretârio do comité re-

gional do PC de Her-
zegovinia. Durante a

Segunda Guerra Mun-
dial foi secretário do

aparelho clandestino
do Partido em Mos-

em 1966. O desfile de ou-
tras delesacões sucedeu
segundo u'oidern do alfa-
beto inglês. Contava-se
aincla corn a vinda de no-
vas delegações cujo nú-
mero poderá atingir os
dez. Pievê-se ao fim de
contas. que o número dos
partlclpantes ,- dançafl-
nos, conterenclstas, acto-
res, músicos - elevaf-se-
-â para l) mil e espera-se
a vinda de cerca de 35 mil
visitantes estrangeiros.

ESTADO.MAIOR
SUPREM:O CONTROLA
O FESTIVAL

Os executantes mats
entusiastas foram sem dú-
vida os guineenses e os

swazis que continuaraffi a

tar, Sarajevo e Tuz'la.
Depois da guerra'

ainda como secretário
do comité de Mostar,
ele reorganizou ener-
gicamente a vida eco-
nómica desta rcg1ão
devastada pela guerra.
Ocupou em seguida
diversas funções polí-
ticas e governamen-
tais, nomeadamente as

de vice-ministro do
Interior da Bósnia-
-Herzesovinia e de
secretátio do Trabalho
no soverno federal.
Foi ãepois conduzido
à presiäência do Par-
lamento da Rçública
da Bósnia-Herzegovi-
nia, função que ele
ocupor¡ de 7967 até
1971 antes de se tor-
nar Presidente do
Conselho Executivo Fe-
deral Jugoslavo (go-
verno).

Dzemal Bijadic es-

teve em visita oficial
no Médio - Oriente
(Vietname, China e

Índia) em Outubro de

7975 e em França em

Fevereiro de. 1976.

Era casado e tinha
três filhos.

.rusTr't{o toPEs

SECO }VALI
f,"utava eorn brto

A csmorodo Seco
Woli, como,¡tdonte dos
frentes de combote nas
motots do Norte do

þoís, nasceu em S. Do-
mingos e Ió viveu todo
o temÞo do suo juvffi-
tude junto dv família.
Soíu do poís em 1961,

lndo ingressorse nos
fíleiras do PAIGC em
Conakry. Paralelamen-
te oos comomdas João
do Silva, Bobo Quelto
e Samba 8ioi, Seco
Woli desenvolveu os

suos octividodes no mo-
b|Iizoção de mossos
nas zonas 'de Barro oté
Vorela.

F6ginc I .Nô PIIfÍCIIÃ' Qr¡intc-Foir'c, 20 de Jcneiro de 1977


